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Mais de 100% das vagas da Lei de Cotas 
estão preenchidas nas metalúrgicas 
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Apresentação da Pesquisa contou com trabalhadores, empresas, entidades parceiras e representantes do Ministério do Trabalho

Luta pela redução da jornada 
ganha força na região P.4

Assembleias tem acontecido em diversas fábricas 

Política de Cuidados e combate ao 
feminicídio marcam 6ª Estação Mulher P.4

Família metalúrgica teve sábado de reflexão, informação e diversão 

Pesquisa mostra que contratações de 2025 têm o melhor índice desde 2016 P.3
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Metalclube 
vai funcionar 
na Paixão de 
Cristo P.4

Documentário 
“Anistia 79” 
será exibido 
na sede P.3
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O golpe militar está prestes 
a completar 62 anos, não temos 
nada a comemorar. Pelo contrário. 
A ditadura civil militar mergulhou 
o país em um período de repres-
são, censura e retirada de direitos. 
Para a classe trabalhadora, foram 
anos de perseguições e ataques. 
Ainda assim, foi nesse cenário que 
os sindicatos mostraram sua força 
e resistência.

Naquele período, o Sindicato 
sofreu duas intervenções milita-
res. Mas isso não nos impediu 
de lutar. É preciso lembrar des-
te período, para que ele nunca 
mais aconteça. Todos precisam 
compreender que, infelizmente, a 
democracia não é intocável. Por 
isso, ela precisa ser construída e 
defendida diariamente.

Prova disso está em tempos 
mais recentes. No último governo, 
assistimos ao desmonte de estrutu-

ras fundamentais para a proteção 
dos trabalhadores, como o próprio 
Ministério do Trabalho, que foi ex-
tinto. Direitos foram fragilizados, 
o diálogo social enfraquecido e 
políticas públicas importantes fi-
caram paralisadas.

A reconstrução começou, 
como a retomada do Ministério do 
Trabalho no atual governo, mas os 
efeitos de anos de retrocesso não 
se revertem de um dia para o ou-
tro. Só agora, ao final do mandato, 
começamos a perceber avanços. 
Um exemplo é o crescimento da in-
clusão de pessoas com deficiência 
nas metalúrgicas de Osasco e re-
gião, que neste ano superou, pelo 
segundo ano desde 2006, a Lei de 
Cotas. Isso é resultado da fiscaliza-
ção e organização sindical.

Por isso, é fundamental que 
cada trabalhador e trabalhado-
ra esteja atento. As eleições têm 

impacto direto na nossa vida, no 
nosso emprego, nos nossos direi-
tos. Votar com consciência é esco-
lher representantes que, de fato, 
defendam os interesses da classe 
trabalhadora e a manutenção da 
democracia. 

Democracia se constrói todos 
os dias. Cabe a nós garantir isso.
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Há 11 anos, companheiras 

e companheiros da Zoppas 

protestavam contra a 

terceirização
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Democracia se constrói todos os dias.
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Na quinta-feira, 19, o 
Sindicato, junto a outras en-
tidades sindicais, esteve pre-
sente na apresentação dos 
novos auditores fiscais do 
trabalho. O encontro acon-
teceu na Superintendência 
Regional do Trabalho, em 
São Paulo.

O presidente do Sin-
dicato, Gilberto Almazan 
(Ratinho), Carlos Aparício 
Clemente e João Batista esti-
veram presentes e puderam 
conversar com os profissio-
nais, além de conhecer os 
auditores designados para 
Osasco e Região.

Dificuldades na 
região de Osasco – 
Um dos pontos abordados 

foi a falta de auditores na 
região. Ao todo, Osasco ti-
nha somente quatro, res-
ponsáveis por fiscalizar 
milhares de empresas na 
cidade, de diversos setores. 
Com a chegada de mais pes-
soas qualificadas para o tra-
balho, a expectativa é que a 
demanda seja redistribuída 
e as fiscalizações passem a 
acontecer com mais frequ-
ência.

Os novos auditores se-
rão responsáveis por ga-
rantir os direitos dos tra-
balhadores, a segurança no 
ambiente de trabalho e tam-
bém fiscalizarão o cumpri-
mento da Lei de Cotas nas 
empresas.

Sindicato conhece 
novos auditores fiscais

Apresentação aconteceu na Superintendência

Em reunião realizada em 13 de março, a Comissão de 
Direito Sindical da OAB Osasco discutiu a construção 
das diretrizes de atuação para 2026. Entre os temas 

abordados: o fim da escala 6x1, a pejotização, a 
contribuição sindical e as práticas antissindicais. O 

Sindicato faz parte desta Comissão.

Comissão debate atuação para 2026

Devido ao feriado nacional da Paixão de Cristo (Sexta-feira 
Santa), em 3 de abril, não haverá atendimento na Sede e 
subsedes do Sindicato.

PAIXÃO DE 
CRISTO 
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A Força Sindical avaliou nesta 
quarta-feira, 18 de março, que o 
Copom (Comitê de Política Mone-
tária) do Banco Central acertou no 
remédio, mas errou na dosagem, 
ao reduzir a taxa de juros Selic em 
apenas 0,25 ponto porcentual. A 
queda é muito tímida.

A Taxa que passou agora para 
14,75% a.a. continua muito alta e 
exorbitante.

O corte na taxa de juros é insu-
ficiente para injetar mais ânimo na 
economia e fortalecer o consumo e 
geração de empregos de qualidade. 
Mantendo a Taxa Selic em patama-
res estratosféricos, o Banco Cen-
tral irá prejudicar as negociações 

das categorias nas campanhas 
salariais nesse primeiro semestre.

Vale destacar que o movimento 
sindical, constantemente, tem-se 
manifestado totalmente favorável 
a uma queda drástica na taxa Selic.

A redução da Selic anunciada é 
muito tímida. Os trabalhadores al-
mejam por uma queda drástica na 
taxa de juros. A taxa Selic continua 
proibitiva, e o Brasil perde outra 
chance de apostar na produção, 
consumo e geração de empregos.

Vale destacar que juros altos 
sangram o País e inviabilizam o 
desenvolvimento. O pagamento de 
juros, por parte governo, consome 
e restringe consideravelmente as 

possibilidades de crescimento do 
País, bem como os investimentos 
em educação, saúde e infraestrutu-
ra, entre outros.

Nota Taxa Selic – BC acerta remédio, mas erra dose.

MIGUEL TORRES,
Presidente da Força Sindical, CNTM 
e Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

CURTAS

Foi com profunda tristeza 
que a diretoria do Sindica-
to recebeu, no domingo, 22, 
a notícia do falecimento do 
companheiro Aurélio. Tra-
balhador com deficiência 
intelectual, ele atuou por 13 
anos na Cinpal.
Na segunda-feira, 23, nos 
despedimos de Valdivino 
Rocha, presidente da Asso-
ciação dos Expostos e Into-
xicados por Mercúrio Metá-
lico. Também contaminado 
pela substância, dedicou-se 
de forma exemplar à luta 
por justiça e ao combate à 
exposição ao mercúrio.
Aurélio e Valdivino, presentes!

Luto 

AURÉLIO

Descanse em paz, 
companheiro!

22/03/2026
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Sindicato exibe documentário “Anistia 79” com debate especial
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SINDICATO NAS EMPRESAS

Trabalhadores da Cecil estão mobilizados por PLR melhor

A classe trabalhadora vai ocupar Brasília no dia 15 de abril, 
durante a Conclat (Conferência Nacional da Classe Trabalhadora) 
2026. Na data, haverá uma marcha por empregos, direitos, 
democracia, soberania e vida digna. Prepare-se!

CONCLAT 
2026
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INCLUSÃO 

105,2% vagas da Lei de Cotas estão 
preenchidas nas metalúrgicas da região 

As metalúrgicas de Osasco 
e região cumpriram 105,2% da 
Lei de Cotas, em 2025, o índice 
é o segundo melhor resultado 
desde 2006. Os dados são da 
20ª Pesquisa Lei de Cotas no 
Setor Metalúrgico, divulgada 
na quarta-feira, 14, no auditó-
rio da Cinpal, metalúrgica que 
mais contrata trabalhadores 
com deficiência na região.

O levantamento é realiza-
do pelo Sindicato, com apoio 
da Gerência Regional do Tra-
balho em Osasco e do Proje-
to de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência no Mercado de 
Trabalho da Superintendência 
Regional do Trabalho em São 
Paulo. 

Para o presidente do Sin-
dicato, Gilberto Almazan (Ra-
tinho), o resultado reflete a 

retomada do protagonismo do 
Ministério do Trabalho, aliada 
à atuação sindical na defesa 
da Lei de Cotas. Ainda assim, 
ele ressalta que há espaço 
para avançar: “atualmente, 
60% das empresas cumprem 
ou superam a legislação, en-
quanto as demais ainda preci-
sam atingir esse patamar.”

O superintendente re-
gional em São Paulo, Marcus 
Alves de Mello, demonstrou 
otimismo para ampliar ainda 
mais os resultados: “na próxi-
ma Pesquisa vamos bater esta 
meta”

Apesar do avanço, a pes-
quisa aponta desafios. A 
maioria das vagas (71,6%) é 
ocupada por pessoas com de-
ficiência física ou auditiva. Já 
trabalhadores com deficiência 

intelectual, psicossocial, TEA 
ou deficiências múltiplas re-
presentam apenas 6,3% das 
contratações, evidenciando 
barreiras persistentes na in-

clusão desses grupos.
Carlos Aparício Clemen-

te, coordenador do Espaço da 
Cidadania, conta que esse pa-
drão se repete ao longo dos 

anos e também aparece em 
bases nacionais como eSocial, 
RAIS e Caged, indicando a ne-
cessidade de enfrentamento 
coletivo dessa desigualdade.

Em 17 de março, os com-
panheiros e companheiras da 
Cecil rejeitaram a proposta de 
PLR (Participação nos Lucros 
e/ou Resultados) feita pela 
empresa e reforçaram a mo-
bilização por uma negociação 
que atenda aos interesses da 
maioria. Um ofício solicitando 
a retomada das negociações já 
foi encaminhado à empresa.

“A principal reivindicação 
é a melhoria nas metas atre-
ladas ao pagamento da PLR. 
Diante disso, os companheiros 

e companheiras defendem a 
retomada imediata das nego-
ciações com o Sindicato, bus-
cando um acordo que atenda 
aos interesses da maioria”, 
destaca o diretor do Sindicato, 
Everaldo dos Santos.

PLR nas Fábricas - 
Na Cummins Meritor, os me-
talúrgicos e metalúrgicas ga-
rantiram a PLR com reajuste 
de 4,49% (INPC do período). Já 
na Construmonti, com aumen-
to de 5,74% em comparação ao 
acordo anterior. 

Belgo Arames não melhora café
A Belgo Bekaert Arames 

segue intransigente e insiste 
em economizar no café dos 
trabalhadores. Mesmo após 
cobrança do Sindicato, a em-
presa não retomou o forne-
cimento dos itens que foram 
cortados.

“Não podemos aceitar que 

a empresa faça cortes de itens 
que são básicos para os tra-
balhadores. Uma empresa do 
tamanho da Belgo não pode 
querer nivelar os direitos dos 
trabalhadores por baixo, ale-
gando que nas demais unida-
des já é assim”, destaca o dire-
tor do Sindicato Wilson Costa.

Proposta de PLR reprovada na Cecil Cogo coloca PLR em votação na Construmonti

Noturno aprova PLR na Cummins Meritor Assembleia cobra melhorias no café

O Sindicato promove, em 7 de 
maio, a exibição do documentário 
“Anistia 79”, a partir das 18h, na 
sede. A atividade é gratuita e inte-
gra as iniciativas de valorização da 
memória, da democracia e da luta 
dos trabalhadores e trabalhadoras 
no Brasil.

Após a exibição, haverá um 
bate-papo com a diretora da 
obra Anita Leandro. Vale desta-
car que o documentário tem a 

participação de José Pedro, ex-
-diretor do Sindicato e militante 
histórico de Osasco. 

Anita Leandro é documenta-
rista e professora de cinema na 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Anistia 79, é o resultado 
de uma pesquisa em torno de 
imagens de exilados iniciada em 
2016, em arquivos da França, Itá-
lia e Alemanha.

Participe, inscreva-se pelo 

SindZap (11) 9 6078-0209. 

Sinopse - Em 1979, exi-
lados e militantes pela anistia se 
reúnem em Roma para pressio-
nar a abertura política no Brasil, 
diante da resistência da ditadura 
em libertar presos e punir tortu-
radores. Décadas depois, imagens 
registradas no encontro revelam 
que esse passado ainda ecoa, re-
forçando a importância da me-
mória e da defesa da democracia. "Anistia 79" é um resgate da nossa história
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Percentual atingido pelas metalúrgicas reforça que a inclusão é possível
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

O Copom (Comitê de Política Monetária) reduziu a taxa básica de juros Selic 
de 15% para 14,75%. O corte, quase que irrisório, foi o primeiro em dois anos e 
ainda a taxa segue alta, mantendo o crédito caro, agravando o endividamento 
das famílias, prejudicando investimentos e dificultando a geração de empregos.

SELIC AINDA 
EM ALTA

6ª Estação Mulher destaca Política de Cuidados 
como caminho para equidade

No feriado, o lazer é garantido! 
No dia 03 de abril (Paixão de Cristo), o Metalclube estará de portas abertas,

das 9h às 17h, para você e sua família aproveitarem o dia com muita diversão! 
Chame a família, convide os amigos e venha para o Metalclube! 

Sócios pagam apenas o exame para usar a piscina, e netos até 12 anos
contam como dependentes diretos.

MULHER EM FOCO

No Pesqueiro Lagoa dos Patos, 
sócios tem 30% de desconto na 
entrada e 5% de desconto nos 
consumos internos. 
+ Informações: (11) 4537-1198 / 
2100 e www.pesqueirolagoadospatos.
com.br
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Despachante Gamarra
Sócios do Sindicato e seus dependentes tem 
desconto de 15% na Gamarra Assessoria 
Documental mediante apresentação da 
carteirinha de sócio do Sindicato. 
Endereço: Av. Dos Autonomistas, 7090, Loja 
02, Km 18, Osasco, SP, Cep: 06194-060
+ Informações: www.gamarradespachante.
com.br

Dentalpar
Todo mundo tem direito a 
um sorriso bonito. Sócios 
tem descontos exclusivos 
nos planos odontológicos 
da Dentalpar.
+ Informações: (11) 
99950-3608

Pesqueiro Lagoa 
dos Patos
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alizada em 14 de março no 
Metalclube, reforçou a Po-
lítica Nacional de Cuidados 
como instrumento essencial 
para promover mais equida-
de entre homens e mulheres. 
Conduzido pelas diretoras do 
Sindicato, o encontro reuniu 
trabalhadoras e seus compa-
nheiros em um momento de 
reflexão e acesso à informa-
ção sobre um tema que impac-
ta diretamente o cotidiano das 
mulheres.

A secretária nacional de 
Autonomia Econômica e Polí-
tica de Cuidados, Rosane Silva, 
destacou que o cuidado é um 
trabalho indispensável para 
a economia, mas ainda invi-
sibilizado e concentrado nas 
mulheres. “Ele precisa ser va-
lorizado economicamente e 
socialmente, precisa ser visi-

bilizado por toda sociedade e 
ser uma responsabilidade de 
todos”, disse. 

Criada pelo Governo Fede-
ral, esta política busca redistri-
buir essa responsabilidade en-
tre Estado, famílias, sociedade 
e empresas, com a ampliação 
de serviços como creches, cui-
dotecas e lavanderias comuni-
tárias.

O presidente do Sindicato, 
Gilberto Almazan (Ratinho), 
ressaltou que a luta pela redu-
ção da jornada e pelo fim da 
escala 6x1 também contribui 
para aliviar a dupla jornada 
das mulheres. Já a professora 
Rosangela Hilário destacou 
a importância da educação 
para promover mudanças na 
divisão das responsabilidades 
dentro e fora de casa.

Outro destaque foi a apre-
sentação do Pacto Nacional 

LUTA 

Mobilização cresce pela redução da jornada e o fim da escala 6×1
Dirigentes sindicais de di-

versas categorias industriais 
que negociam com a Fiesp (Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do de São Paulo) se reuniram 
na sede da Força Sindical, em 
16 de março, para debater es-

tratégias em defesa da redução 
da jornada de trabalho, sem re-
dução salarial, e do fim da es-
cala 6×1. A avaliação é de que 
essas medidas são fundamen-
tais para melhorar a qualidade 
de vida da classe trabalhadora 

e gerar novos empregos.
Durante o encontro, foi 

destacada a importância de 
fortalecer a negociação coleti-
va, ampliar a mobilização nas 
fábricas e intensificar o diálogo 
com o Congresso Nacional para 

avançar nessas pautas.

Assembleias nas 
fábricas – Como parte des-
sa mobilização, o Sindicato tem 
levado o debate aos locais de 
trabalho. Assembleias realiza-
das em empresas como Fico-

sa, Cummins Meritor e Rossini 
Murta têm reforçado a organi-
zação dos trabalhadores e tra-
balhadoras pelo fim da escala 
6×1 e pela redução da jornada 
para 40 horas semanais, sem 
redução salarial.

Mobilização pela redução ganhou força na Rossini Na Ficosa, a luta também foi fortalecida pelas 40 horas

Brasil contra o Feminicídio, que 
prevê ações integradas entre os 
três poderes para enfrentar a 
violência contra as mulheres, 

incluindo a criação de unidades 
móveis de atendimento.

Para garantir a participa-
ção das mães, o evento contou 

com atividades recreativas para 
crianças e a presença de mulhe-
res da Economia Solidária, que 
expuseram seus produtos.

Rosane Silva, Secretária Nacional de Autonomia Econômica, apresentou a Política Nacional de Cuidados

Rosangela Hilário falou sobre igualdade Debate agitou o salão do Metalclube
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